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1. INTRODUÇÃO 

 
           A elevada geração de resíduos sólidos urbanos (RSU) tornou-se um dos 
problemas ambientais enfrentados por pequenas, médias e grandes cidades. E 
essa problemática atinge tanto as nações do hemisfério norte, quanto os países, 
da América latina, como o Brasil (ALBERTIN et al., 2010). 

Segundo o IPEA, os resíduos sólidos orgânicos correspondem à metade de 
resíduos sólidos urbanos gerados no Brasil. Estes, quando não coletados de 
maneira seletiva, acarretam o desperdício de recursos, aumento de geração de 
gases estufa e ocupação acelerada de aterros (IPEA, 2012; SOARES, 2012).  
        Reduzir e reciclar os resíduos orgânicos é fundamental para alcançar uma 
gestão eficiente no contexto do gerenciamento de resíduos sólidos. A Política 
Nacional de Resíduos Sólidos propõe como alternativa para o reaproveitamento 
dos resíduos orgânicos gerados nas atividades urbanas, rurais e industriais, a 
compostagem (PEREIRA et al., 2021; BRASIL, 2010).  
         A compostagem é a denominação para o processo de transformação de 
resíduos sólidos orgânicos em um composto orgânico com qualidades 
agronômicas, que pode ser destinado às hortas, jardins, canteiros de escolas e 
cidades. (CONCEIÇÃO et al., 2021; COSTA et al.,2015)  
        Projetos pilotos de gestão descentralizada que incluem o tratamento de 
resíduos sólidos orgânicos compostáveis em conjunto com técnicas de Educação 
Ambiental, trazem benefícios para a sociedade, pois levantam a questão sanitária, 
socioeducativa e colaboram com disseminação do conhecimento (BELTRAME, 
2020)  
        A Educação Ambiental pode ser aplicada no âmbito formal e não formal. A 
Educação Ambiental formal se dá através das práticas educativas realizadas na 
escola tradicional. As práticas educativas não-formais, acontecem fora do espaço 
das organizações escolares do ensino oficial que embora, não sejam 
sistemáticas, produzem práticas educativas relevantes para apoiar a causa do 
meio ambiente (BIASOLI, 2018; AMBIENTE LEGAL, 2015). 
       O objetivo deste trabalho é avaliar como as ações oferecidas pelo Projeto 
Verduca - Compostagem e Educação Ambiental, concebido no município de 
Jaguarão-RS, que visam destacar a importância da segregação de resíduos e a 
reciclagem dos resíduos sólidos orgânicos através da técnica de compostagem 
em duas escolas do município e na sede do Projeto, contribuem para 
conscientizar e formar indivíduos responsáveis com a problemática ambiental e o 
meio ambiente. 
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2. METODOLOGIA 
 
        Foram ministradas oficinas em duas escolas do município de Jaguarão- RS, 
sendo uma da rede estadual e outra municipal e na sede do projeto. 
        Os sujeitos da pesquisa foram os alunos da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental - General António de Sampaio e os alunos da Escola Estadual de 
Ensino Fundamental - Dr Alcides Marques. 
        Nas oficinas ministradas nas escolas, com material elaborado de caráter 
expositivo e dialógico, foram utilizados recursos materiais como: quadro, 
composteira didática e materiais recicláveis, onde foram abordados temas como a 
importância da segregação dos resíduos sólidos urbanos (RSU) e da reciclagem, 
dando ênfase para a Compostagem.   
       Após introduzir os temas no espaço escolar, os alunos de ambas as escolas 
participaram de uma oficina na sede do Projeto onde puderam acompanhar a 
prática de compostagem em leira estática, e participar de uma atividade de plantio 
de mudas, fazendo uso do composto orgânico. 
       As atividades foram registradas através de fotografias e diário de campo. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Figura 1 (A e B), foram apresentados registros das oficinas que foram 
realizadas através de ações pedagógicas em duas escolas públicas.  Destaca-se 
o uso de espaços formais e não formais de educação, para a aplicação de 
conteúdos que enfatizam a importância da técnica de Compostagem em 
ambientes diferenciados e a sua importância para o meio ambiente, que 
contribuem para sensibilização dos envolvidos.  

O primeiro contato com os alunos se deu através de oficinas no espaço 
escolar, onde foram abordados temas como a importância da segregação dos 
resíduos sólidos para a reciclagem, tendo como foco os resíduos sólidos 
orgânicos e a Compostagem como técnica de reciclagem. 

 

                                  
 

Figura 01:Oficina na Escola Estadual de Ensino Fundamental - Dr Alcides 
Marques (A). e  oficina na Escola Municipal de Ensino Fundamental - General 

António de Sampaio (B). 
                                 Fonte: Autores do trabalho 

        Em um segundo momento, conforme Figura 2 (A e B), na propriedade 
particular Retiro Vera Cruz, sede do projeto, os alunos participaram de uma 
oficina de Compostagem em leira estática onde puderam acompanhar todas as 
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etapas da montagem da Composteira, e posteriormente participaram de uma 
atividade de plantio de mudas na qual foi feito o uso de caixas de leite recicladas, 
utilizando para o plantio das mudas o composto orgânico produto final da 
compostagem.  

 

                            
 

Figura 02: Oficina de compostagem em leira estática na sede do Projeto 
Verduca (A) e atividade de plantio de mudas em caixas de leite fazendo uso do 

composto orgânico - produto final da compostagem (B) 
                                 Fonte: Autores do trabalho 
 

         A união da Compostagem com a Educação Ambiental traz resultados 
positivos, pois proporcionam melhorias ao meio ambiente, favorecem uma 
sociedade que busca sustentabilidade social, econômica e principalmente 
ambiental e vão de encontro com alguns Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), como o objetivo 4 – Educação de qualidade, objetivo 11 – 
Cidades e Comunidades sustentáveis e o objetivo 12 – Produção e Consumo 

Sustentáveis. (NUNES, et al., 2007; ONU, 2015, 2017). 
 

 

4. CONCLUSÕES 
 

Concluímos que o Projeto Verduca desempenha um papel fundamental na 
promoção da sustentabilidade ambiental. Mostrar a viabilidade e os benefícios do 
tratamento dos resíduos sólidos orgânicos por meio da Compostagem, através de 
oficinas de Educação Ambiental no âmbito formal e informal contribui para a 
construção de valores, conscientização ambiental, cidadania e sustentabilidade, 
promovendo o fortalecimento de ações concretas para a preservação do meio 
ambiente.  
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